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RESUMO 

 
 
O presente estudo aborda a evolução do lead no jornalismo, desde seu 
surgimento nos Estados Unidos durante a Guerra da Secessão, até sua chegada 
ao Brasil. Este trabalho destaca a importância do lead como elemento essencial 
para atrair e cativar o leitor, além de demonstrar para jornalistas e estudantes de 
Jornalismo a relevância do seu uso. A hipótese é que houve a implementação 
do lead no Jornal da Manhã, e para isso foi realizada uma análise comparativa 
entre o Jornal Lavoura e Comercio, dos anos de 1942 e 1943, e o Jornal da 
Manhã, dos anos de 2022 e 2023, jornais da cidade de Uberaba-MG. O texto 
também examina a adoção progressiva do lead pelos meios de comunicação 
nacionais e o papel dos manuais de redação na padronização das notícias. Além 
disso, explora como o lead é construído, quais modelos são utilizados e como 
eles estão presentes nos textos jornalísticos contemporâneos. A história do lead 
é narrada detalhadamente, explicando seu surgimento global e, em especial, sua 
trajetória no Brasil. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Lead; Análise; Lavoura e Comercio; Jornal da Manhã; 
Uberaba. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

O lead tem como função cativar os leitores de imediato, logo nas primeiras 

palavras da primeira frase. O nome, inclusive, vem do verbo “to lead”, liderar ou, 

neste caso, conduzir. Conduzir o leitor à leitura do resto do texto. Segundo Silva 

(2017), a abertura do texto deve ser vista como uma promessa ao leitor, com a 

apresentação de informações relevantes ao longo do texto.  

Segundo Melo (2021), o lead é um elemento essencial do jornalismo que 

atrai a atenção do leitor e o encoraja a se aprofundar na notícia, funcionando 

como um anzol que prende o interesse do público e determina se a leitura 

continuará ou não. 

É importante que o primeiro parágrafo seja completo e compreendido por 

si só. Segundo Silva (2017), a ideia principal do texto tem que estar contida 

nesse primeiro momento, tendo clareza e concisão.  

O lead, segundo Costa (2020), atua como a espinha dorsal da notícia, 

sintetizando as informações essenciais e guiando o leitor pela narrativa 

jornalística, estabelecendo o tom e determinando o ritmo da leitura. 

De acordo com Costa e Thompson (2012), um lead eficaz deve ser claro, 

conciso, informativo e interessante, respondendo às perguntas fundamentais do 

jornalismo: quem, o que, quando, onde, como e por quê.  

Sodré (1999) destaca que o jornalismo norte-americano introduziu o 

conceito do lead, baseado na regra dos cinco W e um H - who (quem), what (o 

que), when (quando), where (onde), why (por que) e how (como). Essa técnica, 

fundamental para qualquer jornalista nos Estados Unidos, foi amplamente 

adotada pela imprensa brasileira, evidenciando sua relevância e influência 

internacional. 

Conforme Souza (2020), na era digital o lead se torna ainda mais crucial, 

funcionando como a porta de entrada para o consumo de notícias e necessitando 

ser ainda mais conciso e informativo para captar a atenção do leitor diante da 

vasta quantidade de informações disponíveis. 

Os jornais impressos dos anos 1940, como o jornal Lavoura e Comércio, 

de Uberaba-MG, são diferentes na escrita, na diagramação e na gramática, se 

comparados com os jornais impressos dos anos 2020, como o Jornal da Manhã, 
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da mesma cidade. Visto isso, as características do lead estão presentes nas 

notícias no jornal impresso Lavoura e Comércio dos anos de 1942 e 1943 e do 

Jornal da Manhã dos anos de 2022 e 2023? Será que houve mudanças com o 

passar dos anos se os compararmos? 

O intuito do trabalho é comparar as diferenças dos leads e observar se há 

presença da regra dos cinco W e um H no jornal Lavoura e Comércio do começo 

dos anos de 1942 e 1943 com o Jornal da Manhã dos anos de 2022 e 2023. Os 

jornais foram selecionados por sua história na cidade. De acordo com Sabino 

(2017), o Lavoura e Comércio foi o mais conhecido e prestigiado jornal de 

Uberaba-MG até 2003, possuindo grande importância e trajetória. Já o Jornal da 

Manhã é o mais relevante e de maior circulação atualmente, como pode ser 

observado nos pontos de venda, onde ele é o único disponível para compra. Foi 

feito contato com o Jornal da Manhã para obter informações sobre a tiragem 

diária e foi informado pelo setor administrativo que são impressos 8 mil 

exemplares por dia. Já o jornal de Uberaba imprime 2,3 mil exemplares 

diariamente, conforme declaração do diretor-executivo Lawrence Borges.  Por 

essas razões, o Lavoura e Comércio e o Jornal da Manhã foram selecionados 

para análise e estudo. 

Neste trabalho, foi investigada a hipótese de que o jornal Lavoura e 

Comércio dos anos 1942 e 1943 apresentava uma ausência das características 

do lead em comparação com o Jornal da Manhã de 2022 e 2023. A análise 

sugeriu que o jornal Lavoura e Comercio já utilizava em sua maioria o uso de 

lead, o que foi identificado é a disposição das notícias que era muito confuso em 

relação ao Jornal da Manhã, que possui uma melhor leitura. 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar a presença das 

características do lead nas edições específicas do jornal impresso Lavoura e 

Comércio de números 9.983 (17 de agosto de 1942), 10.110 (16 de janeiro de 

1943) e 10.263 (16 de julho de 1943), bem como no jornal impresso Jornal da 

Manhã, de Uberaba-MG, considerando as edições 15.607 (17 de agosto de 

2022), 15.830 (13 de maio de 2023) e 15.988 (22 de novembro de 2023). A 

intenção é compreender as transformações nos principais jornais impressos da 

cidade ao longo do tempo, no que diz respeito ao uso do lead. 

Os objetivos específicos são: Examinar detalhadamente cada jornal, 

encontrando diferenças e semelhanças entre eles; comparar e analisar se há a 
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presença do lead em cada jornal; evidenciar a importância do lead para entender 

a notícia; e analisar a regra dos cinco W e um H em cada notícia dos dois jornais.  

Este estudo contribuirá significativamente para o jornalismo, ressaltando 

a importância do lead na compreensão e na atração do leitor para a notícia. 

Assim, será relevante tanto para jornalistas quanto para estudantes de 

comunicação. A importância deste trabalho está em demonstrar o papel crucial 

do lead no entendimento e na captação da atenção do leitor, além de mostrar 

como os jornais evoluíram com a implementação desse recurso. 

O estudo foi realizado de modo quantitativo, por meio de uma pesquisa 

de coleta e análise de conteúdo dos jornais impressos, sendo embasado na 

teoria do lead. Foram analisados o jornal impresso "Lavoura e Comércio" dos 

anos de 1942 e 1943, disponível no acervo do site1 da Companhia de 

Desenvolvimento de Informática de Uberaba (CODIUB), e as edições dos dias 

17 de agosto de 2022, 13 de maio de 2023 e 22 de novembro de 2023 do "Jornal 

da Manhã" de Uberaba-MG. A escolha desses jornais se deve ao fato de o 

"Lavoura e Comércio" ser um dos únicos jornais da cidade dos anos 1940 

disponível para consulta digital e o "Jornal da Manhã" ser o mais popular 

atualmente em Uberaba-MG, não sendo possível a comparação do mesmo 

jornal em tempos distintos por falta de acervo digital. Ambos são significativos e 

históricos para a localidade.  

Houve um levantamento bibliográfico sobre o tema lead utilizando o 

Google Acadêmico para acessar trabalhos e artigos científicos, o site da 

Biblioteca Virtual foi utilizado para acesso a livros de Jornalismo, buscando 

materiais sobre as alterações do lead ao longo do tempo. A pesquisa foi 

essencialmente bibliográfica, documental e comparativa. 

O presente trabalho, após a introdução, conta com o capítulo de 

metodologia, no qual foram explanados os métodos utilizados para a pesquisa 

científica. O capítulo três discorre sobre o jornal impresso e o lead, dividido em 

quatro tópicos, sendo um para o surgimento do jornal impresso no mundo, 

mostrando como o jornal impresso surgiu, o segundo tópico fala sobre as 

reformas gráficas no Brasil, como se deu o processo das reformas gráficas e 

 
1 <http://www.codiub.com.br/lavouraecomercio/pages/main.xhtml> . Acesso em: 13 out. 2024. 
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como foi implementado nos jornais. Os tópicos 3.3 e 3.4 falam sobre o 

surgimento do lead no mundo e no Brasil. 

O capítulo 4 é designado para falar sobre a dinâmica do lead, como 

funciona, quais são os principais leads usados e sua ação na prática. 
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2 METODOLOGIA 
 
 

A finalidade das pesquisas científicas é buscar respostas para 

questionamentos em diversas áreas do conhecimento. Segundo Martino 

(2018), esses procedimentos envolvem imaginação, criatividade e 

descoberta; no entanto, para "transformar essa imaginação em conhecimento, 

claro, precisamos de rigor e seriedade" (MARTINO, 2018, p. 8). Ou seja, é 

necessário empregar métodos científicos comprovados na investigação 

proposta por uma determinada pesquisa. 

De acordo com Martino (2018), as principais modalidades de pesquisa 

incluem a exploratória, a bibliográfica, a teórica, a de campo, a empírica e a 

aplicada. Vale ressaltar que, independentemente da modalidade escolhida, 

toda pesquisa é também bibliográfica. Isso ocorre porque, conforme Martino 

(2018), normalmente se começa com leituras sobre o tema da pesquisa, 

utilizando essa consulta bibliográfica para formar o referencial teórico. Esse 

referencial é descrito como o "conjunto de conceitos utilizados para interpretar 

e analisar o objeto de uma pesquisa" (MARTINO, 2018, p. 70, grifo do autor). 

Dessa forma, as teorias e ideias que compõem o referencial teórico servem 

como ponto de partida para "criar as linhas gerais do texto, indicar as direções 

do trabalho e definir a perspectiva a partir da qual os dados serão analisados 

e a pesquisa, como um todo, será organizada" (MARTINO, 2018, p. 70). 

A pesquisa será por meio de análise de conteúdo, tendo como objeto 

de estudo os jornais Lavoura e Comércio e o Jornal da Manhã. Os dados para 

análise serão obtidos através de pesquisa documental, consultando-se as 

edições 9.983 de 17 de agosto de 1942, 10.110 do dia 16 de janeiro de 1943 

e 10.263 do ano de 1943 do Lavoura e Comércio no acervo digital que a 

CODIUB fornece, e os exemplares dos dias 17 de agosto de 2022, 13 de maio 

de 2023 e 22 de novembro de 2023 do Jornal da Manhã, de versão impressa, 

compradas e adquiridas na sede da empresa. 

As edições selecionadas foram escolhidas porque o acervo do Lavoura 

e Comércio possui sua última edição datada de 1943, sem registros do ano 

de 2003. Para a análise, foi estabelecido um intervalo temporal de 80 anos 

entre os jornais, com o objetivo de observar as diferenças ao longo desse 

período. 
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Durante a pesquisa, será analisada a presença ou ausência de lead 

nas notícias, comparando um jornal com o outro. Isso permitiu afirmar a 

hipótese de que o jornal mais recente implementou o uso do lead, enquanto 

antigamente esse método de apresentação da notícia não era utilizado. 

Documentos de pesquisa abrangem "imagens, textos, livros, cartas, 

fotografias, sites, filmes e sons. Toda cultura humana está, de alguma forma, 

armazenada nesses materiais. Independentemente de seu conteúdo, são 

considerados documentos" (MARTINO, 2018, p. 130). O autor ressalta que 

esses materiais fornecem os dados e informações necessários para o estudo 

do objeto de pesquisa. 

Segundo Martino (2018), a análise de conteúdo foi amplamente 

empregada nas pesquisas de Comunicação no final da década de 1970, mas 

teve uma queda de popularidade nas décadas seguintes. Isso se deve, em 

parte, à forma como era conduzida: "o procedimento consistia em medir as 

mensagens e verificar, em termos numéricos, a presença ou ausência de 

conteúdos" (MARTINO, 2018, p. 146). Essa abordagem de análise de 

conteúdo tinha suas limitações, já que "os dados obtidos não permitiam 

avançar nas interpretações. Com esse modelo quantitativo, a análise de 

conteúdo foi progressivamente deixada de lado na Comunicação" (MARTINO, 

2018, p. 146), dando lugar a outros métodos, como a análise de discurso. No 

entanto, "nos últimos anos, a análise de conteúdo voltou a ganhar relevância, 

sendo reelaborada e ampliada para além da abordagem puramente 

quantitativa" (MARTINO, 2018, p. 146). 

De acordo com Bardin (2011), a análise de conteúdo é organizada em 

três fases cronológicas: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento 

dos resultados, inferência e interpretação. 

Segundo Bardin (2011), a fase de pré-análise é o momento em que as 

ideias iniciais são organizadas e sistematizadas para se tornarem 

operacionais. Durante essa etapa, ocorre a escolha dos documentos a serem 

analisados, a formulação de hipóteses e objetivos, além da definição de 

indicadores para a interpretação final. 

Na fase de pré-análise, ocorre a formulação das hipóteses e dos 

objetivos. A hipótese é uma afirmação provisória que aguarda verificação pelo 

pesquisador para ser confirmada ou refutada através dos procedimentos de 
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análise. Segundo Bardin (2011), é uma suposição baseada na intuição que 

permanece pendente até ser comprovada por dados seguros. Por outro lado, 

o objetivo "é a finalidade geral que nos propomos alcançar, o contexto teórico 

e/ou prático no qual os resultados obtidos serão aplicados" (BARDIN, 2011, 

p. 128). 

Bardin (2011) enfatiza também que é necessário preparar o material 

coletado antes de iniciar a análise propriamente dita, incluindo considerações 

para uma possível edição do mesmo. 

Após a fase de pré-análise, segue-se ao segundo estágio cronológico 

estabelecido por Bardin (2011), que é a exploração do material. 

 
Se as diferentes operações da pré-análise forem convenientemente 
concluídas, a fase de análise propriamente dita não é mais do que 
a aplicação sistemática das decisões tomadas. Quer se trate de 
procedimentos aplicados manualmente ou de operações efetuadas 
por computador, o decorrer do programa completa-se 
mecanicamente. Esta fase, longa e fastidiosa, consiste 
essencialmente em operações de codificação, decomposição ou 
enumeração, em função de regras previamente formuladas. 
(BARDIN, 2011, p.131) 
 

Por último, o terceiro estágio cronológico: o tratamento dos resultados, 

a inferência e a interpretação. Nesta fase da pesquisa, conforme Bardin 

(2011), os resultados obtidos são analisados para atribuir-lhes significado e 

validar suas conclusões. 
Operações estatísticas simples (percentagens), ou mais complexas 
(análise fatorial), permitem estabelecer quadros de resultados, 
diagramas, figuras e modelos, os quais condensam e põem em 
relevo as informações fornecidas pela análise. (BARDIN, 2011, p. 
131) 
 

A análise foi realizada do seguinte modo: foram feitos recortes de 

notícias dos jornais apresentados, em cada recorte foi averiguado a regra dos 

cinco W e um H com a apuração de cada frase da notícia, indicando cada W 

e o H, ao final será comparado o jornal dos anos 1942 e 1943 com os de 2022 

e 2023, quando será visto se há realmente o uso do lead, e se já existia o lead 

nos anos 1940. 

Neste trabalho, a categoria adotada foi a frequência de uso do lead, a 

presença ou ausência do lead nas matérias de cada jornal, e em qual jornal o 

lead é utilizado. As unidades de análise serão as matérias dos jornais 

selecionados, avaliando a utilização do lead e sua presença ou ausência. Cada 
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jornal impresso será analisado quanto à presença do lead, com comparações 

feitas entre o jornal Lavoura e Comércio e o Jornal da Manhã. 

Com o uso das tabelas seguintes foi possível analisar e comparar melhor 

cada jornal impresso, dando dados estatísticos para melhor compreensão. 

 

Tabela 1- Perguntas feitas para cada jornal impresso 
Jornais Nº de notícias Palavras escritas 

diferentes 

Lavoura e Comercio 
ed. 17/08/1942 

  

Lavoura e Comercio 
ed. 16/01/1943 

  

Lavoura e Comercio 
ed. 16/07/1943 

  

Jornal da Manhã ed. 
17/08/2022 

  

Jornal da Manhã ed. 
13/05/2023 

  

Jornal da Manhã ed. 
22/11/2023 

  

         Fonte: O Autor (2024) 

 

Tabela 2 – Comparação de leads 
Jornal Notícia Quem? O 

Que? 
Quando? Onde? Por 

que? 
Como? Tipo 

de 
lead 

08/1942         
... ... ... ... ... ... ... ... ... 

01/1943         
... ... ... ... ... ... ... ... ... 

07/1943         
... ... ... ... ... ... ... ... ... 

08/2022         
... ... ... ... ... ... ... ... ... 

05/2023         
... ... ... ... ... ... ... ... ... 

11/2023         
... ... ... ... ... ... ... ... ... 

Fonte: O Autor (2024) 
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Tabela 3 -Estrutura da notícia 
Jornal Notícia Tipo de 

Linguagem 
Termos 
usados 

Estrutura 
de 

parágrafo 

Sentido 
de 

urgência? 

Notícia 
atual? 

08/1942       

...       

01/1943       

...       

07/1943       

...       

08/2022       

...       

05/2023       

...       

11/2023       

...       

Fonte: O Autor (2024) 
 

As unidades de registro adotadas incluem a identificação das perguntas 

essenciais do lead; a análise da linguagem, considerando se é objetiva, informal 

e possui senso de urgência; e a estrutura narrativa, verificando se está em ordem 

direta ou usa uma forma mais elaborada. Essas unidades foram selecionadas 

para capturar características essenciais do lead e da estrutura narrativa das 

matérias jornalísticas analisadas. A escolha visa garantir que a análise reflita os 

elementos que mostram a evolução e adaptação dos jornais ao longo do tempo, 

com foco na presença do lead, nas escolhas linguísticas e na organização das 

matérias. 
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3 JORNAL IMPRESSO E LEAD 
 

Neste capítulo teórico, será apresentada uma breve introdução sobre a 

história do surgimento do jornal impresso no mundo. Vamos explorar como e 

onde ele foi desenvolvido, além de identificar o período em que isso ocorreu, 

baseando-nos em referências bibliográficas científicas. Também discutiremos a 

reforma gráfica dos jornais brasileiros, analisando como ela se deu e sua 

importância para o jornalismo impresso. 

 Além disso, entenderemos o surgimento do lead no jornalismo impresso, 

tanto no contexto mundial quanto no Brasil, tópico que será aprofundado neste 

capítulo. Este tema fornecerá uma base fundamental para a pesquisa que será 

realizada. 

 

3.1 SURGIMENTO DO JORNAL IMPRESSO NO MUNDO 

 
 

Perles (apud SÁ, 2007, p.7) afirma que o surgimento e a disseminação da 

imprensa estão diretamente ligados ao “desenvolvimento comercial e industrial 

das principais cidades da Europa”. Dessa forma, a imprensa chega às ruas, 

possibilitando o aparecimento do leitor, que passa a se interessar por 

publicações políticas e a se envolver em questões públicas. 

A associação mundial dos jornais, segundo Perles (2007), aceita como 

evidência que o primeiro jornal no mundo foi o Relationen, produzido por Johann 

Carolus em 1605 em Estrasburgo, que no ano pertencia ao Império Alemão e 

hoje pertence à França.  

Martin Welker e Jean Pierre Kintz, de acordo com Perles (2007), foram os 

descobridores do jornal, e garantiram que o jornal era um periódico, circulava 

com cópias manuscritas desde o ano de 1604. 

Após o surgimento dos primeiros jornais, que eram voltados para os 

burgueses, pois eram as pessoas que tinham estudos e dinheiro para pagar, com 

o passar dos tempos, com a população em geral sendo alfabetizada, surgiram 

os jornais populares. 

O jornalismo passou por quatro fases, sendo elas: a opinativa, a 

informativa, a explicativa e a tecnológica. Segundo Genro Filho (2002), a primeira 
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fase do jornalismo vai de 1789 a 1830. Nessa época, segundo Oliveira e Moreira 

(2017), era o período do jornalismo político literário sendo sem fins econômicos, 

uma etapa do jornalismo opinativo, sendo um espaço para debates políticos. Nos 

primórdios do jornalismo, “era uma atividade cultivada por indivíduos idealistas, 

liberais e até românticos. A imprensa era artesanal, feita por quem desejava 

debater ideias.” (OLIVEIRA; MOREIRA apud SOBRINHO, 2017, pp.8-9) 

Começaram a aparecer nos Estados Unidos, no século XIX, os primeiros 

jornais que tinham uma linha mais informativa, iniciando a segunda fase, 

chamado de jornalismo informativo, que segundo Oliveira e Moreira (2017) foi de 

1830 a 1900. Com a alfabetização da população e urbanização das cidades, o 

jornal passou a ser visto como empresa. 

Segundo Oliveira e Moreira (2017) os jornais ficaram mais acessíveis, 

com textos atuais e noticiosos, tendo uma linguagem clara, concisa, direta, 

simples e precisa.  
O jornalismo apostou no modelo que separa fatos de comentários. O 
jornalismo mais engajado e opinativo foi pouco a pouco sendo 
substituído pelo modelo que conhecemos, que privilegia os interesses 
das empresas de comunicação. A informação sem comentário 
despertaria mais respeito entre os leitores, o que levou o jornalismo a 
almejar a neutralidade, combinada com a pretensa objetividade. As 
gráficas manuais e artesanais foram dando lugar às rotativas. A 
imprensa se expandiu, tornando-se uma indústria. (OLIVEIRA; 
MOREIRA, 2017, p. 9) 
 

A terceira fase do jornalismo que foi de 1900 a 1960, quando os grandes 

conglomerados começaram a se consolidar. Segundo Oliveira e Moreira (2017), 

os jornais impressos começaram a ser impressos em grande escala, iniciando-

se o jornalismo de explicação, tendo como esse modelo a pressuposição da 

especialização dos jornalistas, contrapondo ao formato generalista. 

A quarta e última fase, chamado de jornalismo tecnológico, surge nos 

anos 1970. Segundo Oliveira e Moreira (2017), o advento da internet provocou 

mudanças na cultura profissional, que passou de um sistema analógico ao 

digital, tendo um marco o surgimento das versões digitais dos jornais impressos. 

 
Ancorado em uma estrutura de rede, o jornalismo opera a partir de uma 
nova lógica. O lugar discursivo não está mais centralizado nas 
redações. As instituições jornalísticas continuam sendo importantes, 
mas passam a fazer parte de um sistema maior porque, com a internet, 
o fluxo da informação é multidirecional. É neste contexto que surge o 
repórter-amador. (OLIVEIRA; MOREIRA, 2017, p. 10) 
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A imprensa surgiu impulsionada pelo desenvolvimento comercial na 

Europa e evoluiu através de quatro fases: opinativa, informativa, explicativa e 

tecnológica. Inicialmente voltada para debates políticos, a imprensa se 

industrializou e se adaptou ao público alfabetizado, culminando com o jornalismo 

digital e a participação de repórteres-amadores na era da internet. 

 

3.2 A REFORMA GRÁFICA NOS JORNAIS BRASILEIROS  

 

 Os manuais de técnicas de redação são uma base a ser seguida na 

maioria das redações jornalísticas. Segundo Papile (2013), os primeiros livros ou 

manuais de técnicas de redação no jornalismo traduzidos para o Brasil foram o 

Introduction to Journalism (Fraser Bond, tradução de Cícero Sandroni), em 1959, 

e o The Professional Journalist (John Honherberg, tradução de Ruy Jungmann), 

em 1962. 

Codesseira (2005) destaca que os manuais de redação foram criados 

devido à necessidade de simplificar as notícias e agilizar a transmissão da 

informação, atraindo mais leitores que não possuíam tempo para ler o jornal. Os 

manuais tradicionais de jornalismo como do O Estado de São Paulo e Folha de 

S. Paulo, surgiram nos anos 1980, seguindo os modelos de manuais dos jornais 

estadunidenses.  

A função desses manuais de redação, segundo Codesseira (2005), é 

uniformizar e padronizar o estilo e a edição do jornal. É um material de consulta 

para os jornalistas, contendo normas destinadas à redação, regras gramaticais 

e informações sobre diferentes áreas. 

O manual de redação proporciona diretrizes que ajudam na construção de 

narrativas claras e precisas, enquanto o projeto gráfico assegura que essas 

narrativas sejam visualmente atraentes e de fácil navegação. A sinergia entre 

esses elementos resulta em um produto jornalístico que não apenas informa, 

mas também engaja os leitores de maneira mais eficaz. 

Indo para o projeto gráfico, de acordo com Gruszynski (2012, p.86), ele “é 

elaborado a partir de diretrizes editoriais e comerciais”.  

 



19 
 

As definições formais resultam também de constrangimentos 
associados à infraestrutura física e tecnológica que viabiliza a 
publicação conforme sua periodicidade, assim como são dependentes 
dos fluxos de trabalho relacionados à quantidade e ao perfil dos 
profissionais envolvidos nos processos produtivos. Tais aspectos são 
dimensionados segundo diretrizes da empresa/instituição que edita tal 
periódico e que ocupam um lugar na esfera pública responsável por 
referendar o discurso do jornal. (GRUSZYNSKI, 2012, p.86) 
 
 

O Jornal do Brasil, chamado de “JB”, de acordo com o Mello (2011), trouxe 

a diagramação vertical no ano de 1959. Os jornalistas possuíam a liberdade 

estilística nas narrativas. A reforma de 1959 foi a mais duradoura da imprensa 

brasileira, de acordo com Mello (2011) antecipando tendências, chamado de 

jornais sem fios. 

Mello (2011) destaca que o caderno B do "JB" se caracterizava pelo uso 

proeminente de fotos, ilustrações e infográficos, além de valorizar espaços em 

branco na página para realçar as reportagens. 

A reforma gráfica do Jornal do Brasil teve um impacto profundo no 

jornalismo impresso brasileiro, inspirando outros periódicos a adotarem layouts 

mais modernos e a valorizarem o design como ferramenta de comunicação. 

Além disso, contribuiu para a modernização da linguagem visual do jornalismo, 

aproximando-o das tendências internacionais. “A partir da década de 1980, 

assistimos a um processo de difusão internacional do modelo norte-americano 

de jornalismo, por vezes descrito nos termos de uma americanização do 

jornalismo internacional” (SILVA et al, 2011, p. 7). 

Segundo Mannarino (2006), os jornais Última Hora e Diário Carioca foram 

pioneiros em um processo de inovação que levou a imprensa brasileira a migrar 

da influência francesa, predominantemente opinativa, para a influência norte-

americana, caracterizada por um jornalismo empresarial e informativo. 

De acordo com Martins (2008), a chegada do computador, nos anos 1980, 

mudou o jeito de escrever, acabando com os papéis e ruídos excessivos. 

Segundo Martins (2008), o responsável pelas reformas, para a modernização 

dos jornais O Estado de São Paulo e Folha de S. Paulo, foi o jornalista Cláudio 

Abramo. 

O primeiro jornal brasileiro a eliminar os datilógrafos, foi a Folha de S. 

Paulo em dezembro de 1982, trazendo computadores de fora do país. 
Aos poucos, todas as redações se informatizaram. Dos grandes 
jornais, o último a implantar o sistema foi o O Estado de S. Paulo. A 
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primeira tentativa, iniciada em 1986, não concluiu por causa de 
alterações no acordo firmado pelo jornal com a empresa americana 
CSI (Comunications Data Systems Incorporation), que fora comprada 
por outras multinacionais. [...] a redação do Estadão abandonou 
completamente as máquinas de escrever no primeiro semestre de 
1991. (MARTINS, 2008, p.253) 
 
 

A partir de 2010, de acordo com Gruszynski (2012), vários jornais 

passaram por reformas gráficas, como é o caso dos jornais O Estado de São 

Paulo, Folha de S. Paulo, O Globo, Extra e Zero Hora. Os argumentos utilizados 

em torno dessas alterações estão associados com as mudanças relacionadas 

“às estratégias de tratamento de conteúdos, bem como o posicionamento 

mercadológico das empresas” (GRUSZZYNSKI, 2012, p. 91).  

A reforma gráfica nos jornais impressos brasileiros foi um marco 

significativo na evolução do jornalismo no país. Esse processo envolveu a 

modernização do design, tornando os jornais mais atraentes e funcionais para 

os leitores. Segundo Melo (2003), a renovação gráfica dos jornais brasileiros na 

década de 1990 foi uma tentativa de se adaptar às novas demandas de um 

público mais sofisticado e exigente. Esta mudança não apenas melhorou a 

estética dos jornais, mas também facilitou a leitura e a compreensão das 

notícias.  

Em 1996 a Folha de S. Paulo, de acordo com Maldonado (2022), deu 

início á reforma gráfica, estabelecendo um jeito novo de fazer jornal, introduzindo 

cores na maioria das páginas, sendo chamado de reforma Projeto Cor Total. 

Segundo Maldonado (2022), o objetivo da Folha ao trazer para o jornal as 

cores foi atrair mais anunciantes, investindo-se em um parque gráfico próprio de 

alta tecnologia.  

Eliane Stephan foi a responsável por iniciar a reforma gráfica da Folha de 

S. Paulo. Segundo Maldonado (2022), essa reforma incluiria um novo logotipo, 

uma tipografia original exclusiva para títulos e outras personalizadas, além da 

implementação de novos sistemas de grids e manuais de uso do projeto gráfico. 

A integração de elementos visuais inovadores e a reestruturação do 

conteúdo visual ajudaram os jornais a manterem sua relevância em um cenário 

de rápida evolução tecnológica e mudanças nas preferências de consumo de 

mídia. 
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Em 20 de dezembro de 1995, segundo o site memória O Globo2, houve 

uma reforma gráfica de um dia para o outro, acompanhando os avanços 

tecnológicos, alterando a apresentação gráfica, desenvolvido em Nova York 

pelos designers Milton Gaser e Walter Bernard. Adotou-se uma tipologia 

moderna, uma logo com as cores da bandeira do Brasil.  

Em 2012, segundo o site Memória do O Globo, passou por outro processo de 

reforma, aperfeiçoando o projeto de 1995. 

A forte influência dos jornais estadunidenses na gráfica e na escrita dos 

jornais brasileiros começou no final dos anos 1950, com o objetivo de focar no 

aspecto comercial e em textos objetivos. Os jornais Última Hora e Diário Carioca 

foram dos primeiros a adotar essa reforma, com o caso mais famoso sendo o do 

Jornal do Brasil em 1959. 

 

 

3.3 O DESENVOLVIMENTO DO LEAD NO MUNDO 

 

  Nos primórdios do jornalismo entre os anos de 1789 e 1830, segundo 

Pena (2006), o jornalismo era estilo literário, aparecendo pela primeira vez no 

jornal Débats, tendo formato crítico e subjetivo sobre qualquer assunto. 

A transição do jornalismo literário foi de forma progressiva. De acordo 

com Pena (2006), em 1830 começou-se a transformação para o que se chama 

de “segundo jornalismo”. A profissionalização do jornalismo começa nos 

Estados Unidos, durante a Guerra da Secessão (1861-1865), quando os 

jornalistas tinham a necessidade de passar as informações das notícias por 

meio do telégrafo. Sendo assim, as informações primordiais vinham primeiro, 

caso ocorresse alguma falha na informação ou faltasse tempo, assegurando 

que chegassem ao seu destino. 

Conforme Traquina (2005), à medida que as notícias passaram a ser 

tratadas como um produto, surgiu uma forma de "empacotamento", resultando 

na estandardização das notícias por meio do formato conhecido como 

"pirâmide invertida", que destaca o parágrafo de abertura, o lead. 

 
2 Site Memória O Globo, disponível em: <https://memoria.oglobo.globo.com/linha-do-
tempo/reforma-graacutefica-9178726> Acesso em: 19 de julho de 2024. 
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De acordo com Fernandes (2016), a utilização da pirâmide invertida 

torna desnecessário ler a notícia até o final, trazendo maior dinamismo ao 

jornalismo. 

Com a Guerra dita anteriormente, os jornais passaram de forma mútua 

a utilizar essa técnica, tanto para chamar a atenção do leitor quando para uma 

leitura rápida.  

 
A primeira notícia redigida conforme a lógica da pirâmide invertida 
teria sido veiculada no jornal The New York Times na segunda 
metade do século XIX. Aos poucos, o estilo foi sendo assimilado por 
força da popularização do serviço de agências de notícias, ofertado 
pelos norte-americanos [...]. (RECH, apud GENRO FILHO, 2018, p. 
28) 
 

Com o passar do tempo e o crescimento do número de fábricas, 

havendo um aumento da carga horária de trabalho, sendo muito exaustivo, as 

pessoas tinham menos tempo para ler jornais, e com isso o lead teve êxito ao 

chamar a atenção do leitor e colocar as principais informações nos primeiros 

parágrafos. 

O lead é amplamente utilizado até nos dias atuais, não só pelos jornais 

impressos, mas como em webjornais, telejornalismo, radiojornalismo, 

podcasts e em meios de informação em geral. 

 

3.4 O DESENVOLVIMENTO DO LEAD NO BRASIL 

 

No Brasil, de acordo com Papile (2013), o pioneiro do uso do lead, foi 

o Diário Carioca em 1951, quando Pompeu de Souza volta dos Estados 

Unidos trazendo consigo as técnicas utilizadas nos jornais de lá. Se reunindo 

com o jornalista e professor Danton Jobim, no qual Pompeu era assistente, os 

dois reúnem estudantes de vários cursos universitários os fazendo praticar as 

novas técnicas. Carlos Casttello Branco se integrou ao grupo para ajudar na 

reforma do Diário Carioca em 1950. 

Conforme Lage (2005), jornalistas com experiência internacional, como 

Joel Silveira e Rubem Braga, que atuaram como correspondentes de guerra, 

também dominavam as modernas técnicas de redação. 
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Lage (2001, p.14) aponta que uma das primeiras pautas bem 

estruturadas e completas no Brasil, foi no início da década de 1960, no Jornal 

do Brasil, que levou adiante a reforma iniciada no Diário.  

Antes da renovação formal alcançar os grandes jornais paulistas, O 

Estado de São Paulo e o Jornal da Tarde adotaram um estilo inspirado nas 

revistas para suas matérias noticiosas. 

 
A incorporação do novo modo de escrever ao noticiário tradicional 
fez-se aos poucos, com base em modelos americanos, de modo 
que algumas das criações mais originais do Diário Carioca não 
chegaram ou demoraram a chegar à imprensa paulista (LAGE, 
2005, p. 71). 
 

 
Os primeiros livros de técnicas de redação traduzidos para o Brasil, 

segundo Papile (2013), foram o Introduction to Jornalism (Fraser Bond, 

tradução de Cícero Sandroni), em 1959, e o The professional journalist (John 

Honhenberg, tradução de Ruy Jungmann), em 1962.  

Lage (2005) também observa que a adoção da técnica do lead foi 

facilitada por inovações na narrativa, iniciadas na Semana de Arte Moderna 

de 1922. Essas inovações incluíam escolhas lexicais e gramaticais que 

aproximavam a escrita da fala, seguindo os critérios dos modernistas. Além 

disso, os textos passaram a incorporar humor e ironia. 

Com isso surgiram os manuais de redação, para que o jornalismo 

padronizasse a notícia, com a necessidade de simplificar, agilizar as 

informações, atraindo um maior número de leitores. 

Os manuais mais conhecidos são o Manual da Redação da Folha de 

S. Paulo e o Manual do jornal O Estado de São Paulo. O Manual da Folha de 

1984, segundo Codesseira (apud CAPRINO, 2005), segue o modelo 

estadunidense de jornalismo, não propondo nada de novo. 

Com muitas críticas, a Folha acabou lançando em 1987 a segunda 

edição do manual, intitulado de O Manual Geral da Redação, organizado em 

verbetes em ordem alfabética. O Manual teve quatro edições, a última saindo 

em 2001. 

De acordo com Codesseira (2005) o Manual do Estado de São Paulo 

foi lançado em 1990 com o nome de Manual de Redação e Estilo de O Estado 

de São Paulo, sendo o último manual reformulado em 1997. 
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4 OS FUNDAMENTOS DO LEAD 
 

O gancho jornalístico, de acordo com König (2019), deve aparecer logo 

no primeiro parágrafo, chamado lead ou lide de forma aportuguesada, tendo 

o objetivo de introduzir o leitor no texto apresentado a ele e despertando o seu 

interesse logo nas primeiras linhas. 

Há uma hierarquização do lead, começando do fato mais importante 

para o menos importante, pegando os dois primeiros parágrafos, respondendo 

às seis perguntas que são fundamentais, que são: Quem? O que? Quando? 

Como? Onde? Por quê? Sendo chamado de Pirâmide Invertida, pois sai da 

ordem de maior importância para a menor importância, que é quem é o 

personagem, o que aconteceu, quando aconteceu, como aconteceu, onde e 

porque aconteceu.  

König (2019) fala que não existe um modelo-padrão como deve ser 

redigido o texto do Lide, mas que caberá ao jornalista encontrar alternativas 

para fugir de escritas burocráticas, levando assim ao desinteresse do leitor ou 

dando irrelevância à notícia. König ainda nos diz que o Manual da Folha de 

São Paulo, esclarece, “que, se os fatos são urgentes e fortes, eles tendem a 

impor ao lead um estilo mais direto e descritivo, respondendo às seis 

questões” (2019, p.60). 

No anexo 2, é possível observar a estrutura do lead em uma 

reportagem retirada do livro Processo de Produção Jornalística de König 

(2019), destacando as seis perguntas essenciais que o compõem, o que 

facilita sua compreensão. 

 De acordo com Rech (2018, p. 27), lead em inglês significa “conduzir”, 

sendo que mais que um resumo da matéria, o lead tem de servir como “fio 

condutor da narrativa jornalística”. 

Pena (2005, p.44) diz que o lead tem algumas variações linguísticas, 

que foram sistematizadas por João de Deus, que ocorrem frequentemente no 

jornalismo, oferecendo alternativas para iniciar uma narrativa noticiosa. São 

17 variações: Clássico, de citação, circunstancial, clichê, conceitual, 

cronológico, de apelo direto, de contraste, descritivo, de enumeração, 

dramático, interrogativo, rememorativo, adversativo, explicativo, apelativo e 

multilide. 
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Silva (2017) fala que se o autor estiver com um bloqueio em seu texto, 

não deixando o avançar, pode ser o lead, levando o jornalista por “caminhos 

confusos”. Silva (2017) aconselha que a pessoa que está escrevendo 

experimente um lead mais direto e objetivo, deixando o texto avançar a partir 

dele. Após a conclusão, conferir se o lead pode ser reescrito para deixar o 

texto mais interessante. 

Lage (1987) informa sobre o verbo central do lead, que ele pode ser no 

pretérito perfeito, se a notícia está acontecendo; no futuro ou no futuro 

próximo, anunciando o fato previsto; e muito raramente o lead estará no 

presente.  
 
O lead, como proposição completa, está nucleado em um sintagma 
verbal e contém um sujeito, complementos do verbo e quatro ou 
cinco circunstâncias. No lead clássico, a regra específica para 
ordenação dessas notações compreende dois itens: não se começa 
pelo verbo; começa-se pelo sintagma nominal ou circunstancial 
mais importante. (LAGE, 1987, p.31) 
 
 

Lage (1987) diz também que se o mais interessante ou importante é o 

sujeito, usa-se a ordem direta, começando pelo sujeito. 

Como vimos até o momento neste trabalho, König, Lage, Silva, Rech e 

Pena destacam a importância do lead para atrair a atenção do leitor na notícia 

apresentada. Existem vários tipos de lead, como o clássico, o clichê, o 

conceitual, o cronológico, entre outros, já discutidos no texto. 

Sem o uso do lead, o texto perde seu encanto e não atrai a atenção do 

leitor. Isso faz com que o trabalho do jornalista passe despercebido, pois não 

consegue captar o interesse do público e cativar a leitura da notícia. Mesmo 

que a notícia seja de interesse do público, se não chamar a atenção, acaba 

sendo ignorada. 

O lead tem caráter de ser objetivo, sem rodeios ou ser um texto literário. 

Para Santos (2016), trata-se de um ritual estratégico na objetividade, sendo 

um fruto de interesse, para a comercialização das informações, mudou a 

organização das informações, facilitando para um corte do texto no qual seria 

inserida propagandas publicitárias. 

Traquina (2005, p. 59) fala que “as notícias tornaram-se 

crescentemente estandardizadas ao tomarem a forma que chamamos hoje de 

‘pirâmide invertida’, enfatizando o parágrafo de abertura, o lead”. 
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Santos (apud TRAQUINA, 2016) comenta que o jornalista tem a 

obrigação de mediar, simplificar e identificar os elementos políticos na notícia.  

A objetividade é o elemento principal do lead, que segundo Santos 

(2016, p.8) “pode ser vista como procedimentos utilizados para assegurar 

credibilidade, respeitando não mais a fé simples nos fatos, e sim uma 

fidelidade às regras de checagem e confirmação”. 

Segundo Santos (apud Tuchman, 1993), há quatro estratégias para 

buscar a objetividade: apresentar possibilidades conflitantes, fornecer provas 

auxiliares, usar aspas de forma criteriosa e organizar a informação em uma 

sequência adequada. Com esses elementos, o jornalista e o jornalismo, em 

teoria, protegem tanto a si mesmos quanto ao público. 

Para Santos (2016), o texto deve ser objetivo, simples e preciso, para 

que haja rapidez ou agilidade na publicação, pois com a internet, o texto 

precisa ser feito muito mais rápido para que não perca o furo de notícia. 

Genro Filho (1987) fala que a “objetividade jornalística” camufla uma 

ideologia, sendo ela burguesa, que tem a função de reproduzir e confirmar as 

conexões capitalistas. 

Para Genro Filho (1987), o lead é uma maneira de pensar que se deve 

sempre responder as seis perguntas monotonamente e mecanicamente, no 

primeiro parágrafo, do que a real apreensão do fato em si. 
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5 A CONSTRUÇÃO DO LEAD NO JORNALISMO IMPRESSO UBERABENSE: 
ANÁLISE DE DOIS PERÍODOS 
 

Neste capítulo, será apresentado um subtópico sobre o surgimento do 

jornal impresso na cidade de Uberaba-MG, abordando um breve histórico dos 

jornais impressos na região. Em seguida, serão analisadas edições dos jornais 

Lavoura e Comércio, com as edições 9.983 (17 de agosto de 1942), 10.110 (16 

de janeiro de 1943) e 10.263 (16 de julho de 1943), e do Jornal da Manhã, com 

os exemplares 15.607 (17 de agosto de 2022), 15.830 (13 de maio de 2023) e 

15.988 (22 de novembro de 2023).  

As edições selecionadas foram escolhidas porque o acervo do Lavoura e 

Comércio possui sua última edição datada de 1943, sem registros do ano de 

2003. Para a análise, foi estabelecido um intervalo temporal de 80 anos entre os 

jornais, com o objetivo de observar as diferenças ao longo desse período. 

Cada notícia desses jornais será examinada detalhadamente, verificando 

a aplicação dos elementos da regra do lead e avaliando sua presença ou 

ausência, tanto nos jornais de 1942/1943 quanto nos de 2022/2023. 

 
5.1 SURGIMENTO DO JORNAL IMPRESSO EM UBERABA-MG 

 

De acordo com o Arquivo Público de Uberaba (2017), o primeiro jornal 

impresso na região do Triângulo Mineiro, foi O Paranahyba, criado por Henrique 

Des Genettes no dia 01 de outubro de 1874, de cunho político. O jornal era 

publicado de 4 a 5 vezes por mês com cerca de 200 exemplares, no formato de 

quatro páginas e três colunas. 

O jornal teve o nome trocado para Echo do Sertão, se encerrando no mês 

de março do ano de 1886. 

O Arquivo Público de Uberaba levantou cerca de 57 jornais só na cidade 

de Uberaba-MG de 1874 até 1897. 

O Jornal Gazeta de Uberaba de acordo com o Arquivo Público (2017), foi 

distribuído pela primeira vez no ano de 1875, tendo como o primeiro diretor e 

redator José Augusto de Paiva Teixeira, no qual a primeira etapa da existência 

do jornal sido publicada até fevereiro de 1876. Em 1979 foi recriado o jornal por 

João Caetano de Oliveira e Souza e por José Frederico Ludovice. 
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Lavoura e Comércio foi o jornal com a maior idade de circulação na 

cidade, que foi de 1899 até o dia 27 de outubro de 2003, com cerca de 104 anos 

de circulação ininterrupta. 

Os jornais que circulam na cidade atualmente são o Jornal de Uberaba e 

o Jornal da Manhã, sendo o mais popular o Jornal da manhã, fundado em 1972 

por Edson Gonsalves Prata, com 52 anos de história, de acordo com o Jornal 

da Manhã (2024). 

 

5.2 ANÁLISE DOS JORNAIS LAVOURA E COMERCIO E JORNAL DA MANHÃ 

 

Nessa etapa, são analisados os jornais Lavoura e Comercio e Jornal da 

Manhã, ambos da cidade de Uberaba-MG. Primeiramente, foi realizada a análise 

do jornal Lavoura e Comércio, seguida pela análise do Jornal da Manhã. São 

apresentados tabelas e gráficos para a realização da análise e comparação entre 

os dois períodos. 

A análise inicia-se com uma tabela que contabiliza o número de notícias 

em cada jornal examinado, além da quantidade de palavras menos comuns, ou 

seja, termos que não são usados frequentemente no cotidiano atual. Isso permite 

observar se os jornais antigos apresentavam um maior volume de notícias e de 

palavras diferenciadas em comparação aos jornais atuais. 

 

Tabela 4- Perguntas feitas para cada jornal impresso 
Jornais Nº de notícias Palavras 

diferentes 
Lavoura e Comercio 

ed. 17/08/1942 
14 9 

Lavoura e Comercio 
ed. 16/01/1943 

14 4 

Lavoura e Comercio 
ed. 16/07/1943 

8 5 

Jornal da Manhã ed. 
17/08/2022 

12 2 

Jornal da Manhã ed. 
13/05/2023 

13 0 

Jornal da Manhã ed. 
22/11/2023 

13 0 

         Fonte: O Autor (2024) 
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A primeira análise observada é o número de notícias, no qual se percebe 

que não houve grande variação, exceto na edição de 16 de junho de 1943 do 

jornal Lavoura e Comércio, que apresentou um número menor de notícias em 

comparação aos demais. Em seguida, será examinado o gráfico com o número 

de palavras distintas para que seja realizada a análise. 

 

 

Gráfico 1- Nº de palavras diferentes 

 
Fonte: O Autor (2024) 
 

Este gráfico mostra que o jornal Lavoura e Comércio apresenta palavras 

pouco usuais nos dias atuais em comparação ao Jornal da Manhã. Como o jornal 

analisado é dos anos 1940, de outra época, ele traz termos mais comuns 

naquele período, que hoje em dia já não são mais utilizados. As únicas duas 

palavras diferentes encontradas na edição do dia 17 de agosto de 2022 do Jornal 

da Manhã foram as palavras: “impugnação” e “improbidade”. No mais não houve 

incidências de palavras diferentes no jornal atual. 

Na próxima tabela, será verificada a presença de cada elemento do lead 

nas notícias selecionadas aleatoriamente, bem como o tipo de lead apresentado 

em cada uma. Foram escolhidas 60% do total de notícias para que a maioria 

fosse analisada e fosse possível classificar a presença ou ausência de lead nos 

jornais. Cada notícia foi numerada e será disponibilizada nos anexos de 3 a 46, 

para consulta do leitor. 
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Tabela 5 – Comparação de leads 
Jornal Notícia Quem? O 

Que? 
Quando? Onde? Por 

que? 
Como? Tipo de 

lead 
08/1942 Notícia 1 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
08/1942 Notícia 2 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
08/1942 Notícia 3 sim sim sim sim sim não - 
08/1942 Notícia 4 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
08/1942 Notícia 5 sim sim não sim sim sim - 
08/1942 Notícia 6 sim sim sim sim não sim - 
08/1942 Notícia 7 sim sim sim sim não sim - 
08/1942 Notícia 8 sim sim sim sim não sim - 
01/1943 Notícia 1 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
01/1943 Notícia 2 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
01/1943 Notícia 3 sim sim sim sim não sim - 
01/1943 Notícia 4 sim sim sim sim não sim - 
01/1943 Notícia 5 sim sim sim sim sim sim Indireto 
01/1943 Notícia 6 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
01/1943 Notícia 7 sim sim sim sim não sim - 
01/1943 Notícia 8 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
07/1943 Notícia 1 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
07/1943 Notícia 2 sim sim sim sim sim sim Citação 
07/1943 Notícia 3 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
07/1943 Notícia 4 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
07/1943 Notícia 5 sim sim sim sim sim sim Citação 
08/2022 Notícia 1 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
08/2022 Notícia 2 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
08/2022 Notícia 3 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
08/2022 Notícia 4 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
08/2022 Notícia 5 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
08/2022 Notícia 6 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
08/2022 Notícia 7 sim sim não sim sim sim - 
05/2023 Notícia 1 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
05/2023 Notícia 2 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
05/2023 Notícia 3 sim sim não sim sim sim - 
05/2023 Notícia 4 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
05/2023 Notícia 5 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
05/2023 Notícia 6 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
05/2023 Notícia 7 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
05/2023 Notícia 8 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
11/2023 Notícia 1 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
11/2023 Notícia 2 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
11/2023 Notícia 3 sim  sim sim sim sim sim Tradicional 
11/2023 Notícia 4 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
11/2023 Notícia 5 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
11/2023 Notícia 6 sim sim não sim sim sim - 
11/2023 Notícia 7 sim sim sim sim sim sim Tradicional 
11/2023 Notícia 8 sim sim sim sim sim sim Tradicional 

Fonte: O Autor (2024) 
 

Como podemos ver na tabela acima, os itens “quem”, “o que” e “onde” 

apareceram em 100% das notícias analisadas, tanto no jornal Lavoura e 

Comércio quanto no Jornal da Manhã, ambos possuem esses itens. Deve-se 

ressaltar que a maioria das notícias contidas no Lavoura e Comércio são 

retiradas de outras agências de notícia, como a Reuters, pois como o jornal se 

passa durante o período da Segunda Guerra Mundial, a maioria das notícias são 
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do fronte de batalha, de todos os teatros da Guerra. Não tem notícias do teatro 

italiano, pois o Brasil enviou as suas tropas somente em 1944 e os jornais são 

dos anos 1942 e 1943. 

Detalhando a tabela, temos mais três tabelas: uma com a comparação 

geral entre os jornais e duas específicas, cada uma detalhando um jornal. 

 

Tabela 6- Comparação geral entre o Lavoura e Comercio e o Jornal da Manhã 
Categoria Lavoura e Comercio (1942-

1943) 
Jornal da Manhã (2022-

2023) 
Nº total de notícias 21 23 

Presença do lead (%) 61% 86,96% 
Tipo de lead predominante Tradicional Tradicional 

Fonte: O Autor (2024) 
 
 

As tabelas 7 e 8 apresentam uma análise detalhada do Lavoura e 

Comércio e do Jornal da Manhã. Elas foram organizadas em quatro colunas, que 

incluem: a data da edição, o número de notícias analisadas, a presença do lead 

no jornal e o tipo de lead predominante. 

 

Tabela 7 – Lavoura e Comercio detalhado 
Data da edição Nº de notícias Presença do lead (%) Tipo de lead 

predominante 
17/08/1942 8 37,5 % Tradicional 
16/01/1943 8 62,5% Tradicional 
16/07/1943 5 100% Tradicional 

Fonte: O Autor (2024) 
 
 
Tabela 8 – Jornal da Manhã detalhado 

Data da edição Nº de notícias Presença do lead (%) Tipo de lead 
predominante 

17/08/2022 7 85,71 % Tradicional 
13/05/2023 8 87,5% Tradicional 
22/11/2023 8 87,5% Tradicional 

Fonte: O Autor (2024) 
 

O gráfico a seguir mostra o número de notícias analisadas, para uma 

melhor visualização do que na tabela. 
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Gráfico 2- Nº de notícias analisadas na tabela 

 
Fonte: O Autor (2024) 

 
 

O gráfico revela que, tanto no jornal antigo quanto no jornal atual, não 

houve uma diminuição no número de notícias. Somente a edição de 16 de julho 

de 1943 do Lavoura e Comércio e a edição de 17 de agosto de 2022 do Jornal 

da Manhã apresentaram um número menor de notícias; as demais edições 

analisadas contaram com 8 notícias cada, correspondendo a 60% das notícias 

em cada jornal. 

No gráfico seguinte podemos destacar que nem todas as notícias tiveram 

o item “quando” em suas notícias. 
 

Gráfico 3- Nº do item “quando” nas notícias 

 
Fonte: O Autor (2024) 
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Conforme indicado no gráfico acima, na edição de 17 de agosto de 1942 

do Lavoura e Comércio, o item "quando" não foi mencionado em uma notícia de 

oito notícias no total, o que equivale a 12,5% do total de notícias. No Jornal da 

Manhã, em todas as edições analisadas, houve pelo menos uma notícia que não 

incluiu o item "quando". Na edição de 17 de agosto de 2022, 14,29% das notícias 

não apresentaram esse elemento, enquanto nas edições de 13 de maio de 2023 

e 22 de novembro de 2023, esse percentual foi de 12,5%. 

No gráfico a seguir vamos analisar o item “por que”, em cada notícia 

analisada. 

Gráfico 4- Nº do item “por que” nas notícias 

 
Fonte: O Autor (2024) 

 

Como podemos ver no gráfico as edições dos dias 17 de agosto de 1942 

e 16 de janeiro de 1943 do Lavoura e Comercio não possuíam o item “por que” 

em 3 notícias cada, o que equivale a 37,5% das notícias em cada edição. As 

demais edições dos jornais analisados possuem o item em suas notícias. 
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Gráfico 5- Nº do item “como” nas notícias 

 
Fonte: O Autor (2024) 

 
No gráfico apresentado, vemos que o item como não apareceu em 

somente uma notícia na edição do dia 17 de agosto de 1942, equivalendo a 

12,5% do número de notícias do jornal total. As demais notícias das outras 

edições, todas apresentaram o item “como” em 100% delas. 

Na próxima análise de gráfico, vamos observar os tipos de lead que cada 

jornal possui ou se não possui lead nelas. 

 

Gráfico 6- Nº do tipo de lead em cada jornal 

 
Fonte: O Autor (2024) 
 

Podemos ver no gráfico anterior os tipos de lead presentes em cada jornal 

ou se não possuem lead. O primeiro jornal, datado do dia 17 de agosto de 1942, 

das 8 notícias analisadas, 3 possuem o tipo de lead tradicional e 5 notícias não 

possuem lead. A edição do dia 16 de janeiro de 1943 das 8 notícias, 4 possuem 
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lead tradicional, 1 lead indireto, o que significa que não traz as informações de 

imediato, e 3 não possuem lead. 

O Lavoura e Comercio do dia 16 de julho de 1943 das 5 notícias 

analisadas, 3 possuem o lead tradicional e 2 de citação. Analisando agora o 

Jornal da Manhã, a primeira edição analisada, que é do dia 17 de agosto de 

2022, das 7 notícias analisadas, 6 possuem lead tradicional e 1 notícia não 

possui lead e as edições dos dias 13 de maio de 2023 e do dia 22 de novembro 

de 2023, das 8 notícias analisadas em cada edição, 7 possuem o lead tradicional 

e 1 não possui lead. 

O gráfico a seguir será mostrado se há uma predominância de ausência 

ou presença de lead nos jornais analisados 

 

Gráfico 7- Ausência ou presença de lead nos jornais analisados 

 
Fonte: O Autor (2024) 

 
Como podemos observar no gráfico, das 21 notícias que foram analisadas 

do jornal Lavoura e Comercio, 13 notícias possuem lead o que equivale a 61% 

de todas as notícias, e 8 não possuem lead, o que equivale a 38,1 % do total de 

notícias. 

Já no Jornal da Manhã, das 23 notícias analisadas, 20 possuem lead, 

equivalendo a 86,96 % e somente 3 notícias não possuíam lead, equivalendo a 

13,04% do total de notícias. 

Na próxima tabela, foi analisado o tipo de linguagem em cada notícia, se 

ela é formal ou informal, observando como foi escrito a notícia, se foi com termos 

formais, com tom de seriedade ou informais com tom de descontração.   Conta 

também com os principais termos usados em cada notícia, a estrutura de 
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parágrafo, se ela é objetivo, curto, longo, tendo como critério a observação do 

primeiro parágrafo e contar o número de linhas por parágrafo e observar se o 

lead está dentro desse primeiro parágrafo. A tabela possui as informações sobre 

sentido de urgência que o texto traz e se a notícia é atual para época em que ele 

foi escrito. 

Tabela 9 – Estrutura da notícia 
Jornal Notícia Tipo de 

Linguagem 
Termos usados Estrutura 

de 
parágrafo 

Sentido de 
urgência? 

Notícia 
atual? 

08/1942 Notícia 1 Formal Procedendo, alocução Objetivo sim sim 
08/1942 Notícia 2 Formal Sirenes, surgia Curto sim sim 
08/1942 Notícia 3 Formal Súbita, colapso Longo sim sim 
08/1942 Notícia 4 Informal Bélica, Vacilante Longo sim sim 
08/1942 Notícia 5 Formal Escassez, reunião Longo sim sim 
08/1942 Notícia 6 Informal Furiosos, combates Curto sim sim 
08/1942 Notícia 7 Formal Teatro, ianques Curto sim sim 
08/1942 Notícia 8 Formal Escaramuças Longo sim sim 
01/1943 Notícia 1 Formal Estrelas, divertir Curto sim sim 
01/1943 Notícia 2 Formal Vespertino Longo sim sim 
01/1943 Notícia 3 Formal Caucaso, repeliram Curto sim sim 
01/1943 Notícia 4 Formal Inopinadamente Curto sim sim 
01/1943 Notícia 5 Informal Dúzia, podre Longo sim sim 
01/1943 Notícia 6 Formal Internaram, aparelhos Curto sim sim 
01/1943 Notícia 7 Formal Inédito Curto sim sim 
01/1943 Notícia 8 Formal Êxito, libras Curto sim sim 
07/1943 Notícia 1 Informal Sangrentas Curto sim sim 
07/1943 Notícia 2 Informal Breves, dinâmico Curto sim sim 
07/1943 Notícia 3 Formal Ofensiva Curto sim sim 
07/1943 Notícia 4 Formal Furiosos Curto sim sim 
07/1943 Notícia 5 Formal Dispuserem Longo sim sim 
08/2022 Notícia 1 Formal Cadastramento Curto sim sim 
08/2022 Notícia 2 Formal Varíola Longo sim sim 
08/2022 Notícia 3 Formal Irregularidade Curto sim sim 
08/2022 Notícia 4 Formal Imagens Longo sim sim 
08/2022 Notícia 5 Formal Carbonizado, vicinal Longo sim sim 
08/2022 Notícia 6 Formal Arquidiocesana Curto sim sim 
08/2022 Notícia 7 Formal Peças, uniforme Curto sim sim 
05/2023 Notícia 1 Formal Afoxé Curto sim sim 
05/2023 Notícia 2 Formal Cobrança Curto sim sim 
05/2023 Notícia 3 Formal Furtarem Longo sim sim 
05/2023 Notícia 4 Formal Praças Longo sim sim 
05/2023 Notícia 5 Formal Superavit Longo sim sim 
05/2023 Notícia 6 Formal Provisória Longo sim sim 
05/2023 Notícia 7 Formal Emenda Longo sim sim 
05/2023 Notícia 8 Formal Deflagrou Longo sim sim 
11/2023 Notícia 1 Formal Resumiu Longo sim sim 
11/2023 Notícia 2 Formal Honraria Longo sim sim 
11/2023 Notícia 3 Formal Reeleição Longo sim sim 
11/2023 Notícia 4 Formal Banhista Longo sim sim 
11/2023 Notícia 5 Formal Registro Longo sim sim 
11/2023 Notícia 6 Formal Perigosa Longo sim sim 
11/2023 Notícia 7 Formal Inventariados Longo sim sim 
11/2023 Notícia 8 Formal Comissão Longo sim sim 

Fonte: O Autor (2024) 
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Como podemos observar na tabela, o tipo de linguagem utilizada na 

maioria das notícias é do tipo formal, aplicando-se em 100% das notícias do 

Jornal da Manhã e em 76,81% das notícias do Lavoura e Comércio. As notícias 

informais chegam a 23,81%. 

No Lavoura e Comércio, os termos utilizados eram comuns na época em 

que foram escritos; alguns, como “alocução”, “inopinadamente” e 

“escaramuças”, já não são mais usados. Já no Jornal da Manhã, as palavras são 

mais atuais e de fácil compreensão para a maioria das pessoas. 

O próximo gráfico mostra a estrutura de parágrafos e a predominância em 

cada jornal sendo eles, curto, longo ou objetivo. 

 

Gráfico 8 – Estrutura de parágrafo 

 
Fonte: O Autor (2024) 

 

Observando o primeiro parágrafo de cada notícia do jornal Lavoura e 

Comércio, notamos que 13 notícias apresentaram parágrafos curtos, 7 tiveram 

parágrafos longos e apenas 1 foi objetiva. No Jornal da Manhã, predominou o 

parágrafo longo, presente em 17 notícias, enquanto 6 apresentaram parágrafos 

curtos. 

Quanto ao sentido de urgência e atualidade, 100% das notícias eram 

recentes e tinham caráter urgente, sem nenhuma notícia desatualizada ou 

antiga. 
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Um exemplo de notícia com parágrafos curtos do Lavoura e Comercio é 

a matéria intitulada: “Alarme aereo em Durban”. A imagem a seguir ilustra esse 

exemplo de notícia. 

Figura 1- Print da notícia com parágrafo curto 

 
Fonte: Lavoura e Comercio (1942) 

Um exemplo de parágrafo longo pode ser observado na notícia intitulada 

“Faleceu subitamente o ministro do Interior da Turquia”, conforme ilustrado no 

exemplo a seguir: 

 

Figura 2- Print da notícia com parágrafo longo 

 
Fonte: Lavoura e Comercio (1942) 

 
 

No Jornal da Manhã, os parágrafos longos predominam, como na notícia 

intitulada “Com caso de varíola dos macacos em Uberaba, região receberá 

capacitação”, conforme mostrado no exemplo a seguir:  
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Figura 3 – Print da notícia com parágrafo curto do Jornal da Manhã 
 

 
Fonte: Jornal da Manhã (2022) 

 

Um exemplo de parágrafo curto nas notícias do Jornal da Manhã é a 

matéria intitulada 'Prefeitura buscará recurso para o Tempo Integral anunciado 

pelo governo federal'. Na imagem a seguir, podemos observar esse parágrafo 

curto: 

 

Figura 4- Print da notícia com parágrafo longo do Jornal da Manhã 
 

 
Fonte: Jornal da Manhã (2023) 
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Estes exemplos de notícias foram utilizados para ilustrar cada item 

analisado na pesquisa quanto à extensão dos parágrafos, sejam eles curtos ou 

longos, todos demonstrando um sentido de urgência. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A hipótese de que o jornal Lavoura e Comércio dos anos 1942 e 1943 

apresentava uma ausência das características do lead em comparação com o 

Jornal da Manhã de 2022 e 2023, não procede, pois 61% das notícias possuem 

o lead, o que é a maioria, enquanto 86,96% do Jornal da Manhã possuem lead 

também. O que muda nos jornais é a estrutura e o layout, enquanto o Lavoura e 

Comercio tinha um diagrama confuso e difícil de ler, o Jornal da Manhã 

apresenta um visual mais limpo, facilitando a leitura e a compreensão do 

conteúdo, como podemos ver nos anexos de 47 a 52. 

Em relação à linguagem e estilo, o Lavoura e Comércio demonstrou uma 

combinação de linguagem formal e informal, com maior presença de termos e 

estruturas narrativas elaboradas, típicas da época. Já o Jornal da Manhã adotou 

uma linguagem exclusivamente formal, priorizando a clareza e objetividade, em 

conformidade com padrões contemporâneos. Além disso, todas as notícias 

analisadas, de ambos os períodos, apresentaram senso de urgência e relevância 

para sua época, embora o formato atual priorize a concisão, atendendo às 

demandas de consumo rápido de informação. 

A estrutura narrativa foi essencial para a análise das mudanças no uso do 

lead. O estudo demonstrou que a narrativa jornalística contemporânea é mais 

direta e informativa, enquanto a antiga era mais descritiva e, por vezes, opinativa. 

Comparar os jornais sem considerar a estrutura narrativa limitaria as conclusões, 

reduzindo a análise a um conjunto de dados desconexos. No entanto, ao integrar 

a estrutura narrativa, o trabalho revelou não apenas diferenças quantitativas, 

como a frequência do lead, mas também qualitativas, como estilo, linguagem e 

composição. Essa abordagem permitiu uma compreensão mais rica da evolução 

jornalística, atendendo diretamente à proposta do professor e validando as 

inferências realizadas no estudo. 

O que podemos afirmar é que como os jornais escolhidos da década de 

1940 possuem muitas notícias não redigida por eles e sim por outros veículos de 

notícia, esses veículos de notícia já se utilizavam do uso do lead, principalmente 

para noticiar as batalhas da Segunda Guerra Mundial, sendo mais sucinto. 
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Pode-se fazer um outro trabalho no qual pode ser analisado os jornais dos 

anos 1930, antes de 1939, para que possa ser comparado se de fato havia ou 

não a presença de lead nos jornais antigos do Lavoura e Comercio e se possuem 

somente notícias da cidade de Uberaba-MG ou do estado de Minas Gerias. 

Em resposta à hipótese, sim, o Jornal da Manhã utiliza lead na maioria de 

suas notícias. Por outro lado, o Lavoura e Comércio já fazia uso de leads desde 

a década de 1940. A principal mudança ocorreu no layout e na estrutura do 

jornal, como detalhado no capítulo sobre a reforma gráfica. Houve uma 

reestruturação que modernizou o design, tornando os jornais mais atraentes e 

funcionais para o leitor.  

Nas notícias mais atuais, os parágrafos tendem a ser um pouco mais 

longos do que nas antigas, pois o jornal de época condensava e incluía mais 

notícias em cada coluna, enquanto o jornal atual distribui as notícias de forma 

mais espaçada. 

Tanto o Lavoura e Comércio quanto o Jornal da Manhã utilizam, em sua 

maioria, uma linguagem formal, e os termos usados no passado são diferentes 

e não são mais empregados nos dias atuais. Já o sentido de urgência está 

presente em todas as notícias de ambos os jornais e permanece atual para a 

época em que foram escritos. 

Para concluir este trabalho, constatou-se que o uso do lead é uma prática 

essencial para a construção de notícias, desempenhando papel importante na 

clareza e no envolvimento do leitor. A análise comparativa entre o jornal Lavoura 

e Comércio, de 1942 e 1943, e o Jornal da Manhã, de 2022 e 2023, revelou que 

ambos os periódicos utilizam o lead, embora de maneira adaptada aos contextos 

históricos e às características de cada época. 

 O Lavoura e Comércio, com uma diagramação mais densa e uma 

linguagem característica da década de 1940, já apresentava indícios de lead, 

principalmente em notícias internacionais, como as da Segunda Guerra Mundial, 

onde a concisão era necessária para transmitir a urgência dos acontecimentos. 

No entanto, sua estrutura gráfica e o uso de termos da época tornavam a leitura 

menos fluida se comparada à estrutura moderna do Jornal da Manhã. 

 O Jornal da Manhã mostra uma diagramação mais limpa e um uso 

predominante de leads claros, refletindo a evolução do jornalismo para tornar a 

notícia mais atraente e acessível. Essa transformação gráfica e editorial não só 
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facilita a leitura, mas também responde às demandas de um público que busca 

informações de forma rápida e concisa.  

Com base nos resultados, a hipótese de que o lead estaria ausente no 

jornal Lavoura e Comércio não se confirma, pois ele já estava presente nos anos 

1940. No entanto, o lead passou por uma evolução que o tornou mais 

proeminente e eficaz na comunicação atual. Essa transformação reflete a 

adaptação do jornalismo às necessidades dos leitores e reforça a importância 

contínua do lead como técnica para cativar e informar de maneira objetiva e 

atrativa.  
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ANEXOS 
 
 

Anexo 1 – Elementos que compõe o lead 
 

 
Fonte: KÖNIG, 2019, p.60 

 
Anexo 2 – Exemplo de lead clássico 

 
Fonte: KÖNIG apud RODRIGUES, 2019, p.61. 
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Anexo 3 – Notícia 1 da edição de agosto de 1942 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1942 

 

Anexo 4 - Notícia 2 da edição de agosto de 1942 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1942 
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Anexo 5 – Notícia 3 da edição de agosto de 1942 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1942 
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Anexo 6 - Notícia 4 da edição de agosto de 1942 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1942 

Anexo 7 - Notícia 5 da edição de agosto de 1942 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1942 
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Anexo 8 - Notícia 6 da edição de agosto de 1942 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e comercio, 1942 

Anexo 9 - Notícia 7 da edição de agosto de 1942 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1942 
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Anexo 10 - Notícia 9 da edição de agosto de 1942 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1942 

 

Anexo 11 - Notícia 1 da edição de janeiro de 1943 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 
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Anexo 12 - Notícia 2 da edição de janeiro de 1943 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 

Anexo 13 - Notícia 3 da edição de janeiro de 1943 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 
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Anexo 14 - Notícia 4 da edição de janeiro de 1943 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 

Anexo 15 - Notícia 5 da edição de janeiro de 1943 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 
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Anexo 16 - Notícia 6 da edição de janeiro de 1943 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 

 

Anexo 17 - Notícia 7 da edição de janeiro de 1943 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 
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Anexo 18 - Notícia 8 da edição de janeiro de 1943 do Lavoura e 

Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 

Anexo 19 - Notícia 1 da edição de julho de 1943 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 
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Anexo 20 - Notícia 2 da edição de julho de 1943 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 

Anexo 21 - Notícia 3 da edição de julho de 1943 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 
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Anexo 22 - Notícia 4 da edição de julho de 1943 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 
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Anexo 23 - Notícia 5 da edição de julho de 1943 do Lavoura e Comércio 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 
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Anexo 24 - Notícia 1 da edição de agosto de 2022 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2022 

 

Anexo 25 - Notícia 2 da edição de agosto de 2022 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2022 
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Anexo 26 - Notícia 3 da edição de agosto de 2022 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2022 
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Anexo 27 - Notícia 4 da edição de agosto de 2022 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2022 
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Anexo 28 - Notícia 5 da edição de agosto de 2022 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2022 
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Anexo 29 - Notícia 6 da edição de agosto de 2022 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2022 
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Anexo 30 - Notícia 7 da edição de agosto de 2022 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2022 
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Anexo 31 - Notícia 1 da edição de maio de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 32 - Notícia 2 da edição de maio de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 

Anexo 33 - Notícia 3 da edição de maio de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 



69 
 

 

 

Anexo 34 - Notícia 4 da edição de maio de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 35 - Notícia 5 da edição de maio de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 36 - Notícia 6 da edição de maio de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



72 
 

 

 

Anexo 37 - Notícia 7 da edição de maio de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 38 - Notícia 8 da edição de maio de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 39 - Notícia 1 da edição de novembro de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 40 - Notícia 2 da edição de novembro de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 41 - Notícia 3 da edição de novembro de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 42 - Notícia 4 da edição de novembro de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 

 

Anexo 43 - Notícia 5 da edição de novembro de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 44 - Notícia 6 da edição de novembro de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 45 - Notícia 7 da edição de novembro de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 46 - Notícia 8 da edição de novembro de 2023 do Jornal da Manhã 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 
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Anexo 47 – Capa do jornal Lavoura e Comércio do dia 17 de agosto de 1942 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1942 
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Anexo 48 - Capa do jornal Lavoura e Comércio do dia 16 de janeiro de 1943 

 
Fonte: Lavoura e Comercio,1943 
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Anexo 49 – Capa do jornal Lavoura e Comércio do dia 16 de julho de 1943 

 
Fonte: Lavoura e Comercio, 1943 
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Anexo 50 - Capa do Jornal da Manhã do dia 17 de agosto de 2022 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2022 
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Anexo 51 - Capa do Jornal da Manhã do dia 13 de maio de 2023 

 
Fonte: Jornal da Manhã,, 2023 
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Anexo 52 - Capa do Jornal da Manhã do dia 22 de novembro de 2023 

 
Fonte: Jornal da Manhã, 2023 


